EMENDA Nº  16   , AO  Projeto de lei 363, DE 2007

SL Nº 78, de 2007

Insiram-se,  no artigo 1.º do Projeto de lei em epígrafe, incisos com a seguinte redação:

“IV- R$ 820,00 ( oitocentos e vinte reais), para os trabalhadores rurais e trabalhadores em serviços gerais na indústria do setor sucroalcooleiro  e do setor citrícula de exportação;

V- R$ 900,00 (novecentos reais), para os operadores de máquinas e implementos agrícolas e de máquinas industriais do setor sucroalcooleiro e do setor citrícula de exportação;

VI- R$ 980,00 (novecentos e oitenta reais) para os administradores rurais e chefes de serviço do setor sucroalcooleiro e do setor citrícula de exportação.”

JUSTIFICATIVA

A presente emenda tem por objetivo melhorar a remuneração dos trabalhadores dos setores sucroalcooleiro e citrícula de exportação, tendo em vista que os setores têm apresentado grande lucratividade, mesmo com as sobretaxas impostas pelos importadores ( EUA e União Européia). Um dos principais argumentos usados por estes países para impor a sobretaxa, é o elevado grau de precarização do trabalho: baixa remuneração e trabalho  exaustivo.

O corte de cana é sem dúvida o trabalho mais pesado imposto aos trabalhadores rurais. A busca contínua pelo aumento da produtividade fez subir a quantidade de cana cortada por trabalhador de 5 a 6 toneladas/dia na década de 80 para 9 a 10 toneladas/dia na década de 90 e hoje já se registram exigências de 12 a 15 toneladas/dia por parte de algumas usinas.

Os movimentos repetitivos no corte de cana causam tendinite e problemas de coluna, descolamento de articulações e câimbras provocadas pela perda excessiva de potássio. Para cortar 10 toneladas/dia de cana estima-se que cada trabalhador precise repetir 10.000 golpes de facão. Muitos trabalhadores doentes e mutilados, apesar de impedidos de trabalhar nunca conseguem sua aposentadoria. Segundo a Prof.ª Maria Aparecida de Moraes Silva, Livre-Docente da UNESP esse esforço físico encurta o ciclo de trabalho  na atividade;” Nas atuais condições, passaram a ter uma vida útil de trabalho inferior à do período da escravidão”.

O setor sucroalcooleiro tem registrado avanços tecnológicos a partir de 1975 que correspondem a 33% de aumento de produtividade de cana, 8% de aumento do teor de sacarose e 14% de aumento na conversão de cana em açúcar e álcool  (NAT e Vitae  Civilis). Além disso, os preços médios recebidos pelos produtores paulistas pela tonelada de cana tiveram aumento de 31,92% em 2006 quando comparado ao ano anterior.

O piso salarial proposto para esses trabalhadores visa a uma melhor distribuição de renda nas atividades e uma remuneração que evite a necessidade do trabalho exaustivo em busca de uma produção acima dos limites humanos.

.

Sala das Sessões, em 2/5/2007

a) José Zico Prado 

a)  Simão Pedro 
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